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VÉRONIQUE HOURCADE
Especial para o JU

Projeto InovaNIT, desen-
volvido pela Agência de

Inovação Inova da Unicamp, com
financiamento da Finep (Finan-
ciadora de Estudos e Projetos),
amplia sua atuação e inicia uma

nova etapa no pro-
cesso de capacita-
ção de núcleos de
inovação tecnoló-
gica. A partir des-
te mês – dias 25 e
26 de abril –, será

oferecido o Curso de Gestão Estra-
tégica de NIT, em parceria com o
Departamento de Política Cientí-
fica e Tecnológica (DPCT) do Ins-
tituto de Geociências, através da
Escola de Extensão (Extecamp). A
iniciativa visa a profissionali-
zação dos núcleos de inovação e
representa um aprofundamento
dos treinamentos iniciados no se-
gundo semestre do ano passado,
voltados à estruturação de NIT.

Segundo Patricia Magalhães de
Toledo, coordenadora do projeto,
o diferencial do Curso de Gestão
Estratégica são as discussões em
torno de políticas científicas e
tecnológicas, que irão permitir um
maior entendimento das questões
relacionadas ao assunto. “O pro-
grama oferece uma visão mais
conceitual e histórica das políti-
cas para ciência, tecnologia e ino-
vação”, aponta Patricia. Nesse
contexto, também serão aborda-
dos aspectos da proteção ao co-
nhecimento, fontes de financia-
mento e incentivo ao empreen-
dedorismo.

Com a obrigatoriedade trazida
pelo artigo 16 da Lei Nº 10.973, de
2 de dezembro de 2004, conheci-
da como Lei da Inovação, as ins-
tituições de ciência e tecnologia
estão implantando seus núcleos
de inovação tecnológica, cuja fi-
nalidade é a gestão da política de
inovação dessas instituições. “Es-
sa obrigatoriedade é muito inte-
ressante. É uma tentativa impor-
tante para dar mais dinamismo e
mais densidade ao sistema de ino-
vação”, avalia Maria Beatriz Bo-
nacelli, uma das professoras do
corpo docente do curso e assesso-
ra técnica da Inova.

No entanto, ressalta a docente,
no Brasil há uma carência de pro-
fissionais que atuem nos núcleos
de inovação tecnológica, da for-
ma como devem ser constituídos.
“Existiam escritórios de transfe-
rência de tecnologia, mas o papel
do NIT vai além disso. Eles preci-
sam ser mais pró-ativos na passa-
gem do conhecimento, que é forma-
do nas instituições, para a socieda-
de. Eles têm um caráter mais am-
plo, atuando na questão da prote-
ção ao conhecimento, na elabora-
ção de contratos e convênios, incu-
badoras, parques tecnológicos e se
relacionando com os demais ato-
res do sistema”, exemplifica.

O Curso de Gestão Estratégica
tem a proposta de suprir essa
carência e contribuir para a for-
mação de profissionais prepara-
dos para atuar nesse ambiente,
que tem como desafio promover
um maior estreitamento entre a
universidade e a sociedade. “Os
atores envolvidos no sistema de
inovação estão, ainda, muito afas-
tados um do outro. As relações,
infelizmente, são tênues, pontuais”.

Negociação – Uma das ações
para melhorar a relação univer-
sidade-empresa é a profissio-

nalização das negociações de con-
tratos. Nesse sentido, o InovaNIT
firmou uma parceria com a LES
Brasil, que faz parte da LESI (Li-
censing Executives Society Inter-
national), uma sociedade voltada
à área de licenciamento de direi-
tos de propriedade intelectual.
Estão previstos três cursos se-
qüenciais que irão enfocar concei-
tos de bens de propriedade inte-
lectual, tipos de proteção do co-
nhecimento, processos de comer-
cialização desses bens e treina-
mentos para negociação de con-
tratos de comercialização.

Patricia Toledo ressalta que o
sistema de inovação é composto
por uma série de atores. Além do
governo, sistemas de financia-
mento, empresas e NIT, é funda-
mental a participação dos pes-
quisadores. Diante disso, estão
previstas ações para a difusão da
importância da proteção ao co-
nhecimento para a comunidade
interna da Unicamp e para incen-
tivar o hábito da consulta a ban-
cos de patentes. A Unicamp pos-
sui uma parceria com o Instituto
Nacional de Propriedade Indus-
trial (INPI), que agora é operacio-
nalizada pelo InovaNIT, por meio
da qual são oferecidos cursos de
propriedade intelectual – em de-
zembro de 2007 foi realizado o
básico; em julho ocorre o inter-
mediário, em novembro, o avan-
çado e, em dezembro, a Oficina de

versidades e institutos de pesqui-
sa ainda enfrentam entraves para
estruturar seus NIT. Ciente des-
sas dificuldades e da relevância
da consolidação dos núcleos de
inovação para o sistema de C,T&I
nacional, o MCT tem direcionado
medidas de auxílio a criação des-
ses núcleos, como o projeto Ino-
vaNIT,” conclui Patricia Toledo.

Demanda – Nos sete primeiros
meses de atuação do InovaNIT,
cerca de 300 pessoas passaram
pelas atividades desenvolvidas.
Foram mais de 200 participantes
nos cursos de Estruturação de
NIT, oferecidos nas cinco regiões
do País. Pelo convênio firmado
com a Finep, seriam oferecidas
seis edições e a definição do local
que receberia o sexto curso foi feita
através de uma Chamada Públi-
ca. No entanto, diante da expres-
siva demanda apresentada pelas
instituições que responderam à
Chamada, foram programadas
mais quatro edições extras, além
da sexta, realizada no final de
março, em Salvador.

“Essa resposta das instituições
demonstra a necessidade que e-
xiste, a dificuldade que as institui-
ções encontram para implantar
seus NIT, além da limitação que
existia de treinamentos específi-
cos para seus profissionais, e a
importância dessa iniciativa, de
auxiliar nessa estruturação. Esta-
mos acompanhando a evolução do
processo de implantação de NIT
em várias instituições”, comenta
Patricia. Um dos depoimentos que
ela destaca é o do coordenador da
Agência de Inovação da UEL (Uni-
versidade Estadual de Londrina),
Jair Scarmínio.

O Núcleo acaba de ter sua im-
plantação aprovada pelo reitor da
UEL e pelo Conselho de Adminis-
tração e, agora, o processo deverá
passar, nos próximos dias, pelo
Conselho Universitário. Scar-
mínio conta que a previsão inici-
al para a criação da agência era o
fim do ano passado. No entanto,
o prazo foi adiado devido a alte-
rações feitas no projeto inicial.

De acordo com ele, as mudan-
ças foram efetuadas após sua par-
ticipação no 4º Curso de Estru-
turação de NIT, realizado em Flo-
rianópolis. As alterações mais
significativas, conforme relata,
são em relação à constituição da
equipe e a necessidade da agência
estar diretamente ligada à reito-
ria. “Foram discussões que surgi-
ram durante o curso. Vimos que
eram questões muito importan-
tes e que deveriam ser revistas no
projeto”, explica.

Patentes e Informação Tecnológica.
A novidade é a parceria feita

com a Biblioteca Central (BC), no
oferecimento de treinamentos de
busca em bancos de patentes. “As
patentes são fontes de informação,
assim como papers e teses, que for-
necem dados sobre pesquisas e
tecnologias desenvolvidas. No
entanto, esse conceito ainda é
pouco disseminado para os alu-
nos de graduação e de pós”, co-
menta Patricia. Na avaliação de
Valéria dos Santos Martins, coor-
denadora associada do Sistema
de Bibliotecas da Unicamp, essa
possibilidade de trabalho con-
junto, entre NIT e biblioteca, deve
ser mais explorada.

“Constatei que a maior parte
dos NIT tem uma estrutura pe-
quena. Eles podem aproveitar a
estrutura que já existe nas bibli-
otecas, para sistematizar a busca
de patentes”, analisa Valéria, que
participou do 5º Curso de Es-
truturação de NIT, em Campinas.
Segundo explica, as bibliotecas
têm a matéria-prima das pesqui-
sas e grande contato com o públi-
co pesquisador, seja na gradua-
ção ou na pós. “E, no caso da Uni-
camp, a Biblioteca Central ofere-
ce todas as fontes de informação,
inclusive acesso a banco de pa-
tentes. Pode ser feito um trabalho
conjunto com o objetivo de ofere-
cer treinamento e orientações ao
pesquisador, para que ele possa

fazer a busca”, reforça.
A equipe da Inova está desenvol-

vendo o curso com a BC e a previ-
são é que o primeiro seja ofereci-
do de 26 de maio a 20 de junho. Ele
acontecerá no ambiente a distân-
cia, através do TelEduc, com um
encontro presencial, agendado
para o dia 16 de junho.

Todas essas iniciativas preten-
dem contribuir com a atuação dos
núcleos e fortalecer o sistema de
inovação. “A Lei de Inovação esti-
mula e regula a parceria entre
universidades, institutos de pes-
quisa e empresas. Contudo, uni-
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1º semestre de 2008*
7º Curso de Estruturação de NIT –

Belém do Pará (PA) –
de 26 a 29 de maio

8º Curso de Estruturação de NIT –
(MS) –

de 2 a 6 de junho
Curso de Bases de Patentes (em

parceria com a Biblioteca Central) –
16 de junho

Curso das LES Fundamentals 101 –
Campinas –
2 de julho

Curso Intermediário do INPI/
InovaNIT – Campinas –

de 28 de julho a 1 de agosto
* O calendário completo está
disponível no site da Inova
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